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Introdução 

No Brasil, a madeira de florestas plantadas, especialmente eucalipto e pinus, constituem uma das 

fontes mais importante de matéria-prima para os diversos usos industriais. As áreas reflorestadas 

com o gênero Pinus spp. representam 26,46% dos reflorestamentos (HOEFLICH et al., 2007, apud 

GIONGO, 2011). 

Os ecossistemas florestais contêm cerca de 90% da biomassa da Terra e cobrem aproximadamente 

40% de sua superfície (GARDNER & MANKIN, 1981, apud WOJCIECHOWSKI et al., 2003). 

Segundo Giongo et al. (2011) a biomassa representa a matéria orgânica armazenada e a estimativa 

da biomassa é um instrumento utilizado para avaliação de ecossistemas, onde ocorrem diversas 

conversões de energia, com absorção e armazenagem de energia solar; e de ciclagem de nutrientes. 

Por isso, a estimativa de biomassa das florestas tem um enorme interesse não só a nível cientifico 

como também prático. 

O conhecimento da biomassa seca existente nos diversos ecossistemas é importante para um 

conjunto de aspectos, como a comercialização de produtos, estudos da produtividade do sistema 

florestal, fluxos de energia e de nutrientes, e também a contribuição dos ecossistemas para o ciclo 

global de carbono (MARTINS, 2004, apud GIONGO et al., 2011). 

Na quantificação de biomassa florestal existe a necessidade do desenvolvimento de estudos 

quantitativos dos diferentes componentes de cada espécie arbórea possibilitando assim um melhor 

entendimento da distribuição da biomassa nas plantas e nos ecossistema, permitindo um melhor 

entendimento do fluxo de nutrientes e do armazenamento de carbono pelas florestas. Segundo 

Watzlawick et al. (2004, apud GIONGO, 2011), estes estudos são trabalhosos, demorados e muito 
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onerosos, especialmente se envolverem a quantificação do volume de raízes, podendo ser realizados 

por meio de métodos diretos ou indiretos. 

O presente trabalho teve como objetivo quantificar a produção de biomassa acima do solo, 

utilizando o método direto, onde as árvores são derrubadas e seus componentes são separados e 

pesados individualmente, bem como a distribuição percentual destes diferentes componentes da 

parte aérea de um povoamento de Pinus elliottii com seis anos de idade. 

Metodologia 

O presente trabalho foi desenvolvido no IRDeR (Instituto Regional de Desenvolvimento Rural) da 

Unijuí, localizado no município de Augusto Pestana, RS (a 28° 26’ 30’’ S e 54° 00’ 58’’ W, altitude 

de 280 m. O solo do povoamento é classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico Típico. De 

acordo com a classificação climática de Köeppen, o clima da região é do tipo Cfa (subtropical 

úmido). Desta forma, a pluviosidade encontra-se próxima a 1600 mm anuais, com ocorrência de 

maiores precipitações no inverno.  

O povoamento foi implantado no ano de 2007 com P. elliottii, em espaçamento de 3m x 2m, 

resultando em uma densidade inicial de 1666 plantas ha-1, em uma área de aproximadamente 0,8 

ha. 

Para serem medidas as quantidades de biomassa existente no sistema, foram efetuadas divisões da 

parte aérea composta pelo conjunto de tronco ou fuste (constituído pela madeira e pela casca), 

galhos, acículas (folhas) e material morto (por galhos e acículas secas), adaptando metodologia 

específica de Ferreira (1984, apud SOARES et al., 2012), quantificando o que seria retirado pela 

colheita (toras ou fustes) e o restante a ser incorporado ao solo pelos manejos de desbaste, sendo 

denominado de matéria reciclada. 

Seguindo a metodologia de Soares et al. (2012), o processo de amostragem de plantas foi efetuado a 

partir da divisão das plantas em classes de diâmetro, onde se mediram o diâmetro da altura do peito 

(DAP) de todos os indivíduos do povoamento, resultando em nove diferentes classes (de 2,5 a 25 

cm de DAP), espaçadas por intervalos de 2,5 cm. Em cada classe foram identificadas três árvores 

representantes por classe que foram abatidas para as medições diretas dos diferentes componentes, 

resultando em 27 indivíduos amostrados. 

Para a determinação da biomassa individual (BI) das toras, galhos, acículas e material morto as 

árvores foram abatidas e os respectivos componentes separados e pesados, verificando a sua massa 

individual.  

Para verificação de matéria seca foram amostrados galhos, acículas e material morto, compostos de 

fragmentos localizados em diferentes posições da copa da árvore, visando obter amostras 

homogêneas. Para a determinação da biomassa da tora, após pesar a tora, foram retirados discos de 

madeira de 2,5 cm de espessura em diferentes alturas do tronco (0, 25, 50, 75 e 100% da altura 

comercial da árvore), as amostras continham madeira e casca. 

Todo o processo de amostragem passava por uma pesagem total de todos os componentes que 

seriam amostrados (galhos, acículas, material morto e a tora ou fuste), a fim de sabermos os valores 

totais de biomassa individual (BI) que seriam retirados pela colheita (tora ou fuste) e o montante a 
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ser incorporado ao solo (galhos, acículas e material morto). Além disso, as amostras passavam por 

uma pesagem previa e outra depois de concluir o processo de secagem na estufa de circulação 

forçada, conforme metodologia estabelecida por Soares et.al. (2012), e que resultava no teor de 

matéria seca (%) em cada uma das partes amostradas. 

Desta forma, apresentaram-se os dados a partir da quantidade de matéria seca (g) produzida por 

cada uma das diferentes partes amostradas e os percentuais de Biomassa Individual (BI), que 

resultava do total de biomassa medida das diferentes partes das árvores abatidas a campo, e de 

matéria seca (MS), que resultava do teor de matéria seca verificada nas diferentes partes da planta. 

Os dados foram tabulados onde se obteve os valores médios por classe de diâmetro sendo 

apresentados neste trabalho. 

Resultados e Discussão 

Os dados resultantes do processo de amostragem revelaram que as árvores de P. elliotti apresentam 

uma quantidade média de matéria seca total individual bastante variável (de 3.229 a 138.793g), 

entre as diferentes classes de diâmetro, e que a quantidade média de matéria seca reciclada é de 

18.995 g por planta. Estes valores revelam que, quando do primeiro desbaste, o potencial de matéria 

prima florestal residual é elevado, devendo ser considerado na reincorporação ao sistema de cultivo 

(Tabelas 1). 

Os percentuais de matéria seca em diferentes partes da planta (Tabela 02) tantos na Biomassa 

Individual quanto na Matéria Seca confirmam os dados de Watzlawick et al. (2001), de Balbinot et 

al. (2003) e de Giongo (2011) que relatam valores expressivos e dominantes da biomassa do tronco 

ou fuste que normalmente são exportados quando do manejo de desbastes. 

Densidades de 1666 plantas ha-1 acumularam, até o sexto ano de idade deste povoamento, 89.964 

Kg ha-1 de biomassa total da parte aérea (Tabelas 1). Os processos de desbaste que implicam na 

retirada das toras ou fustes mantêm em média 35% da matéria seca total no povoamento sendo uma 

importante fonte de carbono e de nutrientes diversos. Estes valores resultam da manutenção das 

diferentes estruturas da planta (galhos, acículas e material morto) de todo e qualquer indivíduo 

abatido no processo de desbaste. 

Outro aspecto relevante para desenvolver os cálculos de matéria seca demonstrou que os teores 

médios de matéria seca, em diferentes partes das plantas, mantiveram-se razoavelmente constantes 

para as classes de diâmetro, apresentando valores médios de 39,24% do teor de matéria seca em 

toras ou fustes a 45,22%no material morto (acículas e galhos) residual das árvores (tabela 03). 

Ressalta-se que estas avaliações foram efetuadas entre dezembro e janeiro. 

Conclusões 

Os dados demonstraram que a quantidade média de biomassa da parte aérea de P. elliottii é de 

54.000 g de matéria seca, sendo que nos desbaste 65% (35.005 g) e 35% permanecem como matéria 

seca a ser ciclada dentro do sistema (18.995 g) em média da matéria seca é exportada do sítio e os 

índices médios de matéria seca da parte aérea variam de 39,24% (toras) a 45,22% (material morto). 

Palavras-Chaves: biomassa florestal, ciclagem de nutrientes, fitomassa. 
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Tabela 1: Quantidade média de matéria seca (g) individual de diferentes partes da parte área de P. elliottii, amostradas 

em nove classes de diâmetros (de 2,5 a 25 cm de DAP, diâmetro da altura do peito), em plantio com seis anos de idade 

no município de Augusto Pestana, RS. IRDeR/DEAg/UNIJUÍ, 2014. 
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Tabela 2: Percentual de Biomassa Individual (BI) e de matéria seca individual (MS) média em diferentes partes da parte 

área de P. elliottii, amostradas em nove classes de diâmetros (de 2,5 a 25 cm de DAP, diâmetro da altura do peito), em 

plantio com seis anos de idade no município de Augusto Pestana, RS. IRDeR/DEAg/UNIJUÍ, 2014. 
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Tabela 3: Teor de matéria seca (%) de diferentes partes da parte aérea de P. elliottii, amostradas em nove classes de 

diâmetros (de 2,5 a 25 cm de DAP, diâmetro da altura do peito), em plantio com seis anos de idade no município de 

Augusto Pestana, RS. IRDeR/DEAg/UNIJUÍ, 2014. 

 

 
 


